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O
mas com características
que chamam a atenção dos
moradores de Salvador.
Além da chuva frequente,
as temperaturas mais bai-
xas que o habitual muda-
ram a rotina da população,
aumentaram o uso de ca-
sacos e guarda-chuvas e
provocaram congestiona-
mentos em importantes
vias da capital.

Na segunda-feira (6), a
combinação entre chuva
persistente e o aumento do
fluxo de veículos causou
lentidão em avenidas como
ACM, Bonocô, Paralela e
na região do Iguatemi. A si-
tuação se repetiu em diver-
sos bairros ao longo do dia,
principalmente nos horári-
os de maior movimento.

Segundo a Defesa Civil
de Salvador (Codesal), a
chuva continuou durante a
madrugada e a manhã des-
ta terça-feira (7), mas de
forma menos intensa do
que no dia anterior. Mesmo
assim, alguns bairros regis-
traram volumes expressi-
vos nas últimas horas.

Os dados atualizados
às 11h20 mostram que o
maior acumulado nas últi-
mas 24 horas foi registra-
do em Coutos (35,8 milíme-
tros). Em seguida apare-
cem São Tomé de Paripe
(28,4 mm), Paripe-Tubarão
(25,6 mm), Paripe (25 mm)
e Mirante de Periperi (24
mm). Os bairros da região
do Subúrbio Ferroviário con-
centram a maior parte da
chuva registrada nas últi-
mas horas.

Quando o período ana-
lisado aumenta para 48 ho-
ras, Boca do Rio lidera o
ranking com 41 milímetros,

s primeiros dias
de julho têm sido
marcados por um
cenário típico do
inverno baiano,

Capital baiana vive semana de tempo instável
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 REPORTER
Morre Benedito
Ruy Barbosa,
autor de
sucessos na TV,
aos 95 anos

O escritor e dramaturgo
Benedito Ruy Barbosa mor-
reu aos 95 anos nesta terça-
feira (7). Segundo o Hospital
do Coração de São Paulo, a
morte foi em decorrência de
complicações de insuficiên-
cia renal crônica (IRC). A insti-
tuição se solidarizou com os
familiares e amigos. 

Benedito foi velado nesta
terça, das 15h às 21h, no Fu-
neral Home, na Bela Vista, no
Centro de São Paulo. A ceri-
mônia foi aberta ao público
entre as 15h e as 16h.

Benedito ficou conhecido
como autor de sucessos na
televisão, como as
novelas Meu Pedacinho de
Chão (1971), Pantanal (1990), O
Rei do Gado (1996) e Terra
Nostra (1999).

Mais velho entre cinco ir-
mãos, Benedito Ruy Barbosa
nasceu em 17 de abril de
1931, no município de Gália,
no interior de São Paulo. 

O primeiro romance de
Benedito foi Fogo Frio, que,
em 1959, a convite de
Oduvaldo Viana Filho, se tor-
naria peça de teatro dirigida
por Augusto Boal no Teatro de
Arena – vencedora do prêmio
principal da Associação
Paulista dos Críticos de Arte. 

Em 1954, Benedito Ruy
Barbosa passou em um con-
curso promovido pelo
jornal Estado de S. Paulo e foi
contratado como revisor. A
estreia como repórter ocorreu
na editoria de Esportes do
jornal Última Hora. Ele traba-
lhou ainda na Gazeta Espor-
tiva e foi redator de publicida-
de da Radial Propaganda.

Depois, ele recebeu o
convite para trabalhar como
roteirista na agência J. W.
Thompson, passando a cui-
dar de todas as novelas pa-
trocinadas pela Colgate-
Palmolive. Em seguida, con-
tratado como autor pela
multinacional, escreveu a
novela Somos Todos Ir-
mãos (1966), uma adaptação
do romance A Vingança do
Judeu, de J. W. Rochester,
exibida pela TV
Tupi. Trabalhou ainda
na Excelsior e na Record, até
ser contratado como asses-
sor especial pela TV Cultura,
em 1971.

seguida por Coutos (40,6
mm) e Imbuí (34,8 mm). Já
no acumulado de 72 e 96
horas, Boca do Rio perma-
nece como a localidade
com maior volume de chu-
va, alcançando 64,8 milí-
metros.

No acumulado do mês
de julho, os maiores índi-
ces estão distribuídos en-
tre bairros de diferentes re-
giões da cidade. Pituaçu
registra 99,8 milímetros,
seguido por Marechal
Rondon (99,6 mm), Boca
do Rio (99 mm), Arenoso
(97,8 mm) e Imbuí (97 mm).
Apesar dos volumes eleva-
dos, a cidade ainda está
distante da média
climatológica esperada
para julho, que é de 194,1
milímetros. Até o momen-
to, a estação de Ondina
acumula 58,2 milímetros
no mês.

De acordo com o Insti-
tuto do Meio Ambiente e
Recursos Hídricos (Inema),

o tempo permanece instá-
vel nesta terça-feira por cau-
sa da atuação de um sis-
tema de umidade vindo do
oceano, favorecido pelos
ventos que sopram em di-
reção ao litoral baiano.

A previsão indica céu
com muitas nuvens e pos-
sibilidade de chuva a qual-
quer hora do dia em Salva-
dor e em boa parte da faixa
litorânea. Os maiores volu-
mes devem ocorrer de for-
ma passageira, mas não
estão descartadas panca-
das mais fortes em alguns
momentos.

Para a quarta-feira (8),
a tendência é de continui-
dade da nebulosidade, com
chuvas fracas a modera-
das, principalmente duran-
te a madrugada, manhã e
noite. Já na quinta-feira (9),
a previsão aponta redução
gradual da chuva, embora
o céu deva permanecer nu-
blado em grande parte do
dia.

Além da chuva, outro
fator que chamou atenção
foi a queda das temperatu-
ras. Nos últimos dias, Sal-
vador registrou mínimas em
torno de 21 graus Celsius,

valor considerado baixo
para uma cidade conheci-
da pelo clima quente du-
rante praticamente todo o
ano.

Meteorologistas expli-
cam que esse resfriamento
ocorre pela atuação de
uma massa de ar mais frio
associada às frentes frias
que avançam pelo litoral do
país. A combinação entre
céu encoberto, chuva cons-
tante e ventos mais inten-
sos reduz a sensação tér-
mica, fazendo com que a
população perceba um frio
ainda maior.

Embora as temperatu-
ras estejam abaixo do que
normalmente é observado
em Salvador, especialistas
destacam que esse com-
portamento é compatível
com episódios de inverno
mais intensos e não repre-
senta uma situação extre-
ma. Outro fator que contri-
bui para o desconforto é a
elevada umidade do ar. Em
ambientes úmidos, a eva-
poração do suor acontece
de forma mais lenta, au-
mentando a sensação de
frio, principalmente nas pri-

meiras horas da manhã e
durante a noite.

A Codesal segue
monitorando as áreas de
risco da capital e orienta
que moradores de encos-
tas, regiões sujeitas a ala-
gamentos e locais com his-
tórico de deslizamentos fi-
quem atentos aos alertas
emitidos pelos órgãos ofi-
ciais.

A recomendação tam-
bém é evitar atravessar ruas
alagadas, procurar abrigo
durante temporais, não es-
tacionar veículos sob árvo-
res e comunicar imediata-
mente qualquer sinal de
movimentação de terra ou
risco estrutural à Defesa
Civil.

A expectativa é que o
tempo continue instável nos
próximos dias, mantendo a
possibilidade de chuva em
Salvador, embora com ten-
dência de diminuição gra-
dual da intensidade no de-
correr da semana. Até lá,
guarda-chuva e casaco se-
guem sendo companheiros
indispensáveis para quem
precisa enfrentar a rotina
nas ruas da capital baiana.

PREVISÃO
Tempo deve
seguir instável
nesta quarta
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